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    POESIAS  

Vai-e-vem da vida
Como o sol de ouro e sangue na alvorada
Tingindo em luz-calor a natureza,
Também assim me aqueces, doce amada,
Quando vens fulgurante de beleza!

Depois vais e me cobres de tristeza
Como um sol que, na hora desolada
D’ave-maria, verte uma incerteza
De mística dor n’alma apaixonada.

Pois que esta sensação – temor do nada –
Que me envolve e sufoca em dor danada,
Tanto veneno na minh’alma solta,

Que hoje, Amor, sei que ainda tenho vida
Porque tudo o que morro em cada ida
Tu me trazes à vida em cada volta!

GERALDO RAMON PEREIRA

Rouxinol
Não seria capaz de reconhecer um rouxinol...
Será um pássaro roxo?
Terá na garganta um sol?

De onde veio o rouxinol?
Da China?
Da montanha azul?
Do primeiro arrebol?

Como voa um rouxinol?
Alto, sobre as montanhas?
Baixinho, contornando o rio,
O prado que parece um lençol?

Como canta um rouxinol?
Com notas suaves?
Com tons de outono?
Como alguém muito só?

Se abrisse a janela
Teria chance de ver entrar um rouxinol?
Será que ele pousaria sobre a caixinha de música
Ou sobre o meu cabelo em caracol?

Um caçador desavisado,
Que nunca tivesse visto um rouxinol,
Poderia confundi-lo com um peixe
Debatendo-se na ponta do anzol?

Que faz da saudade,
Da dor,
Da melancolia
Um grande rol,
Deve trazer no peito
A pena de um rouxinol.

RAQUEL NAVEIRA

A trajetória dos 50 anos (de luta) da 
Aliança Francesa de Campo Grande
Afirmo que a memória é uma faculdade maravilhosa 
e o dom de reviver o passado é surpreendente e muito 
melhor que o de ver o futuro. Anatole France

    Impossível remontar aos 50 anos de luta da Aliança 
Francesa sem o auxílio da memória involuntária, essa 
colméia de lembranças, que no dizer de Walter Benja-
min, é repositório de sonhos, misteriosas aparições, que 
reconstruímos através de gestos, sensações, revivendo 
um passado, que parecia perdido nas dobras do esque-
cimento. 

    Como nasceu essa Aliança, que depois de 50 anos 
de luta pela defesa da história, da língua, da civilização 
francesa continua de pé, sustentada pela força da arte 
e da cultura, enquanto a seu lado inúmeras instituições 
foram levadas pela poeira do tempo? 

    O que tem a França de tão especial para transfor-
mar-se em objeto de desejo nunca esgotado de sucessivas 
gerações marcadas para sempre por idéias e sensações, 
como se tivessem seus elementos se apropriado dos genes 
dos ancestrais franceses?

    Acontece que quem prova do licor de uma civiliza-
ção marcada por conquistas em favor da liberdade, por 
autores como Lamartine, Molière, Rousseau, Balzac, Zola, 
Flaubert, Maupassant e Marcel Proust, Sartre e Simone 
de Beauvoir, fica para sempre marcado pelo sabor de uma 
paixão que, ao invadir o sangue e os sentidos, passa a ser 
uma segunda natureza, que cresce como fogo.

    Foi o que aconteceu comigo e Eza Jacques Monteiro 
Leite, quando nos anos 1960, depois de cursos na Aliança 
Francesa do Rio de Janeiro, regressamos a uma Campo 
Grande bem diversa do progresso atual, na qual funcio-
navam pouquíssimos cursos de línguas e o estudo do 
francês se resumia a algumas aulas no ginásio, que no  
correr do tempo foram  eliminadas por completo.

    Veio-nos a idéia de implantar em Campo Grande 
uma extensão da Aliança Francesa do Rio para que a lín-
gua francesa funcionasse como forma de vida, signo de 
abertura para uma aprendizagem dinâmica, paradigma 
de formação do espírito crítico, descoberta de verdades 
importantes ao desenvolvimento do ser humano. 

    Exposta a idéia aos responsáveis pela Aliança Fran-

cesa do Rio de Janeiro, fomos aconselhadas a abrir um 
curso de francês, que seria o embrião da Aliança de hoje. 
A idéia empolgou a cidade e teve inúmeros estimuladores, 
entre os quais o bispo Dom Antônio Barbosa, que colocou 
à nossa disposição uma sala e os serviços da Rádio Edu-
cação Rural. Logo acorreram inúmeros alunos, entre os 
quais Francisca Pache, Margarida Neder, Ruth Pinheiro 
da Silva, Arlete Saddi Chaves, que guardavam, dos estu-
dos de francês do passado, carinho especial pela língua 
e literatura e queriam reviver o prazer que lhes vinha 
da lembrança dos textos e até das aulas de gramática do 
passado, em que se decoravam poemas de Victor Hugo, 
Musset e Lamartine num tempo em que falar francês era 
toque de elegância cultural, de felicidade interior.

    Criou-se a primeira Associação Franco-Brasileira de 
Campo Grande, da qual o primeiro presidente foi o ex-
governador Wilson Martins, a primeira diretora Maria 
da Glória Sá Rosa, tendo como professores José Prekler 
e as fundadoras Maria da Glória e Eza Jacques. 

     Nasceu a Aliança Francesa de Campo Grande, de-
pois que o representante da Aliança Francesa do Rio de 
Janeiro, Dennis Ropa, veio a Campo Grande em agosto 
de 1961 oficializar os cursos.

    A Aliança Francesa nunca perdeu a força interior, 
apesar das inúmeras dificuldades enfrentadas, das múl-
tiplas sedes por que passou, até estabelecer-se definiti-
vamente na  rua Antônio Maria Coelho, 1719, onde fun-
ciona o Consulado Francês no qual atuou como cônsul 
honorário Arlete Saddi Chaves, diretora dos cursos da 
instituição. Destaque para o casal José Afonso Chaves (in 
memória) e Arlete Saddi Chaves que adquiriram a sede 
atual e deram impulso dos mais significativos à vida da 
Aliança.

    Localizada no centro de Campo Grande, capital de 
Mato Grosso do Sul, onde convivem sem se anular dife-
rentes etnias, culturas, tradições e costumes, a Aliança 
Francesa, ao cumprir sua missão de difundir a língua e a 
cultura francesa na região, estabelece pontes de comuni-
cação entre diferentes mundos, oferecendo oportunida-
des de crescimento intelectual, profissional e de entrete-
nimento a seus alunos. Prepara estudantes interessados 
em fazer estágios na França, capacitando-os com os di-
plomas DELF e DALF de reconhecimento internacional. 

Personalidade humana (*)
Não existe nada mais complexo, mais profundo do que a 

personalidade humana. Se quiser conhecer um homem basta 
que lhe examine sua personalidade. Se for neutro, cuide-se 
dele porque além de prejudicar a humanidade ainda aprovei-
ta-se de circunstância para satisfazer seu interesse próprio; 
se, o dono desta personalidade, for extremista, traz enormes 
malefícios para si, para sua família e para sociedade, num 
lance porá fora tudo o que conquistou após longos e longos 
anos. Se for homem possuidor duma personalidade egoísta, 
então o mundo interior será todo seu, ele não quererá saber 
se irá beneficiar ou prejudicar seu semelhante  e só lhe inte-
ressa seus dois mundos: introspectivo e  o exterior. 

Pessoa egoísta sempre acha que seu pensamento é o cer-
to.

Caso alguém lhe indica cautela, acha que é o mais pru-
dente dos homens.

A meu ver, o pior tipo de personalidade é a contraditória. 
Se hoje ela é a favor duma orientação, amanhã já não o é; o 
que seguiu neste caminho praticamente já se perdeu. Hoje 
ela vai contra uma orientação, porém amanhã alia-se aos  

que lutaram contra seus princípios. Logo se veem abando-
nados e liquidados.

Não há, a meu ver, melhor tipo de personalidade huma-
na do que aquela que propugna pelo equilíbrio. Feliz é o 
homem que a possui, pois este dirigirá o mundo para felici-
dade. Das forças e das paixões antagônicas, a personalidade 
equilibrada tira o que há de verdadeiro duma extremidade 
e, analisando a outra, aponta-nos qual é o bom caminho 
que devemos seguir.

Somente possui a personalidade equilibrada, portanto, 
aquele que sofreu, filosofou, sorriu e que teve uma alma 
iluminada por Deus. 

Esta é a personalidade que o mundo deseja.
Faça uma reflexão profunda e identifique-se.

(São Paulo, 15.08.1965 – redigido das 10h às 10h15min)

ABRÃO RAZUK – VICE-PRESIDENTE DA ASL
 (*)  ARTIGO PUBLICADO NOVAMENTE EM FACE DA OMISSÃO ACIDENTAL DO NOME
DO AUTOR EM EDIÇÃO ANTERIOR DESTE SUPLEMENTO

Até o ano de 2009 coordenou dinâmico projeto de Língua 
Estrangeira promovido pela universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul.

    Desde sua fundação, formou milhares de profis-
sionais das mais diversas áreas. A formação didática e 
pedagógica de seus professores vem sendo intensificada 
graças ao apoio da Delegação Geral e do Consulado da 
França.   

    A descoberta da cultura francesa abre clareiras de 
crescimento interior na mente dos alunos, quando des-
vendam os segredos da história, das riquezas do mundo 
da arte, da moda, da gastronomia.

    Em contacto dos mais expressivos com a comunida-
de, promove exposições, palestras, ciclos de conferências, 
sessões de cinema e vídeo, coquetéis e jantares. No mês 
de junho de cada ano, a Festa da Música, preparada por 
alunos e professores já se tornou tradição pelo brilho 
das interpretações. A Festa de 14 de julho recebe especial 
relevo.

    Em 2009, o Ano da França no Brasil, em conjunto 
com a Fundação de Cultura do Estado, de quem é parceira, 
foi comemorado de forma expressiva. Em 17 de outubro 
do corrente, celebra-se com gala especial, no Memorial 
da Cultura do Estado, os 50 anos de uma Instituição que 
embala corações e mentes com canções, que permane-
cem nas dobras do inconsciente, filmes que desvendam 
mundos imaginários, telas que descortinam espaços  de 
beleza, livros que iluminam o entendimento.

    Cada ano na Semana da Francofonia, celebram-se 
as diferenças de um idioma que nunca pretendeu a unifi-
cação, porque seu enriquecimento provém do fato de ser 
falado por povos de diferentes culturas, que se reúnem 
sob a égide de valores, que estimulam a solidariedade e 
o entendimento entre os povos.

    Ao relembrar a dinâmica dos 50 anos de resistência 
cultural, a Aliança Francesa reverencia o País que lhe deu 
régua e compasso para palmilhar as vias da ciência, da 
arte e da cultura.

    Neste momento, levada por pensamentos resultantes 
da admiração por um País que resistiu a toda e qualquer 
tentativa de cerceamento de idéias, sinto orgulho de fazer 
parte integrante da Aliança Francesa de Campo Grande e 
ao lado de sua diretoria, alunos e professores declaro que 
vale a pena lutar em prol da dignidade humana, da liber-
dade, do poder do sonho, como sustentáculo da vida.

    Vive La France Eternelle...

MARIA DA GLÓRIA SÁ ROSA 
PRESIDENTE DA ALIANÇA FRANCESA DE CAMPO GRANDE/MS. 

Cabral – pivô que fez história  
no futsal de ms

Uma das maiores estrelas, de um fulgor arrebatador, na bela 
história do salonismo de Mato Grosso do Sul, nasceu na cidade 
de Campo Grande (MS), no dia 16 de setembro de 1954, receben-
do, na pia batismal, o nome de Wilson Cabral Tavares que, na 
imprensa esportiva era chamado carinhosamente de Cabral.

Na sua infância gostosamente vivida nas ruas e praças de 
Campo Grande fez uma legião de amigos tantos nas “peladas” 
que jogava quanto nas salas de aulas do tradicional Colégio 
D. Bosco onde, com distinção, concluiu o curso ginasial e o 2º 
grau. Das mãos venturosas dos salesianos CABRAL, aluno es-
forçado e brilhante, saiu para cursar a Faculdade de Engenharia 
Civil, recebendo o diploma pela Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul, transformando-se, anos depois, num dos mais 
aplaudidos engenheiro civil do estado.

Declara que desde a tenra idade apaixonara-se pela prática 
do futebol. As “peladas” com a meninada começavam cedo e só 
terminavam quando o sol se escondia no horizonte, sempre no 
Bairro Amambaí, lugar onde nasceu. Inteligente, transformou-
se num senhor armador de jogadas e, levado para as quadras 
de FUTSAL, brilhou como um dos mais aplaudidos pivôs da 
história desta modalidade esportiva.

Foi na equipe do Oshiro Retífica Futsal que o nosso he-
rói deu a sua arrancada para a trajetória gloriosa permeada 
de vitórias no salonismo, em 1974, sagrando-se bicampeão do 
Campeonato de Futsal de MS nos anos de 1976 e 1977.

Em 1978, com a fundação do timaço Tachinha’s Futsal, trans-
feriu-se para lá, permanecendo nesta agremiação até o ano de 
1984, sendo, neste espaço de tempo, um dos maiores ganhadores 
de títulos do salonismo local. Por três vezes faturou o título 
de campeão do Campeonato de Salonismo de MS, bicampeão 
da Taça Canarinho de Futsal e campeão da Taça Morena de 
Futsal.

Um dos momentos gloriosos de sua carreira está associado 
à disputa do Campeonato Brasileiro de Futsal (Taça Brasil), dis-
putado na cidade de Jundiaí (SP), atuando pelo Oshiro Futsal, 
em 1978, quando recebeu elogios da crítica local como um pivô 
espetacular. A repetição se deu em 1981, disputando a mesma 
competição, na cidade de Cuiabá (MT), sendo aplaudido de pé 
pelos torcedores locais. Em 1984 o Campeonato Brasileiro de 
Futsal veio para Campo Grande, CABRAL agora atuava pelo 
Tachinha’s Futsal, onde também foi brilhante, a equipe campo-
grandense classificou-se em 3 º lugar.

Em 1985, exatamente com 35 anos de existência, o craque 
CABRAL encerra a vitoriosa carreira no salonismo de MS, jogan-
do pelo Tachinha’s Futsal. Atualmente Wilson Cabral Taveres, o 
estimado craque CABRAL, homem de sucesso como engenheiro 
civil, exerce a preciosa missão de Secretário de Obras do Estado 
de Mato Grosso do Sul.

REGINALDO ALVES DE ARAÚJO


